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REFLEXÃO 
PADRE 

NCONTREI, há dias, 
esta frase de André 
Gide: «amaldiçoado 
quem se contenta 

com este mundo tão 

imperfeito, que poderia ser tão 

belo». 
Rico pensamento, bem a 

propósito em vésperas de Cris- 

to Reil Pode servir-nos de re- 

flexão para uma entrega mais 

consciente, tornando mais vá- 

Continua em estudo o 
problema da Catedral de 
Aveiro e dos seus anexos, 
designadamente do Centro 
de Assistência «Florinhas do 
Vouga». 

A este propósito, esta- 
mos em condições de poder 
informar o seguinte: após 
os trabalhos da comissão 
composta de sacerdotes e 
leigos que, a pedido do Se- 
nhor Bispo, se constituiu pa- 
ra sa debruçar sobre o as- 
sunto e na linha das con- 
clusões a que q mesma co- 
missão chegou, foi elabora- 
do um estudo prévio pela 
equipa técnica) dirigida pelo 
Arquitecto Abrunhoza de 
Brito, 

Como é sabido, a zona 
adjacente à Igreja de Jesus 
e Museu de Áveiro é, pelo 
seu interesse histórico e ar- 
tístico, uma zona reserva- 
da: para se construir aí 
qualquer prédio requere-se 
autorização da Junta Na- 
cional de Educação. 

A fim de obter tal au- 
lorização, foi o referido es- 
tudo prévio submetido em 
Abril passado, a essa enti- 
dade superior, a qual, para 
seu mais completo esclare- 
cimento, pediu que lhe fos- 
se endido o ante-projecto 
da obra a realizar. 

Acaba de encarregar-se 
desse trabalho, na continva- 
ção dos estudos que desde 
há cerca de um ano vem 
fazendo, a equipa do Ar- 
quitecto Abrunhoza de Brito. 

O problema da Catzdral 
e dos anexos encontra-se, 
portanto, ainda em fase 
preliminar. A sequência das 
diligências w efectuar está 
dependente do parecer da 
Junta Nacional de Educa- 
ção, 

SEBASTIÃO RENDEIRO 

lido o nosso compromisso. 
Qualquer cristão, um simples 

homem de boa vontade, quem 
quer que seja, não pode con- 
templar a desgraça do mundo 
como espectador indiferente. 
Somos chamados a assumir, 
neste mundo tão imperfeito, a 
responsabilidade que nos ca- 
be, porque todos somos cul- 
pados. Tem razão Bernanos 
ao gritar-nos: «repetimos, sem 
cessar, com lágrimas de impo- 
tência, de preguiça e de orgu- 
lho, que o mundo se descristia- 
niza. Mas o mundo não rece- 
beu a Cristo — fomos nós que 
O recebemos para ele, é dos 
nossos corações que Deus se 

retira, somos nós que nos des- 
cristianizamos. Miseráveis!». 

Quando ouvimos falar ou 
quando falamos de apostolado, 
tantas vezes nos foge o pensa- 
mento para os outros, para 
aqueles a quem é necessário 
comunicar a mensagem, em 
jeito de conquista para os se- 
duzir e converter. Vaticano IH 
define apostolado como a acti- 
vidade de «tornar todos os ho- 
mens participantes da reden- 
ção salvadora e, por eles, or- 
denar efectivamente a Cristo 
o universo inteiro, dilatando 
pelo mundo o Seu reino para 
glória de Deus Pai». 

Hoje, porém, convido os 
meus leitores a reflectir sobre 

o pensamento de Bernanos: fo- 
mos nós que recebemos Cristo 
para o mundo, Diz-nos o Con- 
cílio que «a fecundidade do 
apostolado depende da nossa 
união vital com Cristo, segun- 
do as palavras do mesmo Cris- 
to: «aquele que permanece em 
Mim e em quem Eu perma- 
neço, esse produz muito fruto; 
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homem sem Evaingelh 
imagem de hoje, nesta véspera 
de Cristo-Rei, nos leve a re- 

Hectir, no silêncio de nós mes- 

mos, dobrados entre os abis- 
mos e as alturas. (Foto de Fer- 
nando Gouveia). 

EALIZA-SE no próximo domingo a festa de Cristo-Rei. Fes- 

ta de todos os mevimentos de gpostolado, ela deve ca- 
racterizar-se por um grande espirito de unidade. A Igreja 
o pede e o exige, pois doutra forma serão quase inúteis 
os esforços e os trabalhos dos que andam empenhados 
em dilatar o Reino do Seinhor, como. arautos e pregoeiros 

da sua palavra, como testemunhas da sua verdade, como dispensadores 
da sua vida. Precisamos de nos dar as mãos para que seja mais forte 
a acção apostólica junto dos homens. 

A festa de Cristo-Rei requer a presença consciente não só dos 
dirigentes e filiados da Acção Católica, mas de todos os membros das 
diversas obras. 

O programa em Aveiro, sede da Diocese, sob a presidência do 
Venerando Prelado, é o seguinte: 

Amanhã, dia 26, às 21.30 horas — VELADA DE ORAÇÃO BÍBLICA 
COMUNITÁRIA, na Catedral. 

Domingo, às 10.30 horas — JURAMENTO DOS NOVOS DIRIGEN- 
TES DIOCESANOS DA ACÇÃO CATÓLICA; às 11 horas — CONCELEBRA- 
ÇÃO DA SANTA MISSA pelo Senhor Bispo e pelos sacerdotes assis- 
tentes das várias obras de apostolado, com q proclamação do «Credo 
do Povo de Deus» por toda a assembleia; às 17 horas, no ginásio 
do Liceu, SESSÃO SOLENE, com os seguintes testemunhos: D. Maria 
José Neves Pratas (O. V. S.), Dr. Flausino José Pereira da: Silva: (Acção 
Católica), D. Júlia da Natividade Candal (Caritas) e casal D. Maria 
Fernanda Dias e Dr. Juiz Manuel Ferreira Dias (Missão Regional). 

meditação 
vai 

Há os Jogos Olímpicos no México —e há o jogo da me- 
tralha de guerra em muitas frentes, com arame farpado nas 
fronteiras, com muros da vergonha nas cidades, com homens 
tristes, cabisbaixos, desalentados, de braços caídos, de punhos 
cerrados, ge coração destroçado. Sonhos desfeitos, espectros 
medonhos, o peso da morte — mas mada disto é de Deus, porque 

foi só o homem quem se pôs de costas voltadas para o seu irmão, 
de alma retrancada para que nela masçam e cresçam as ervas 
daninhas de todas as sevícias, o destempero de todas as am- 
bições, o impudor de todos os ódios. Há os Jogos Olímpicos, 
belos, alegres, soberbos (um caminho para a paz, como de- 
sejou e pediu oPapaj — há este jogo feio e triste e mortal do 

o, do mundo sem Esperança. Que a nossa 

escreve o DR. JOSÉ ANTÓNIO GODINHO DE LIMA 

aprofundamento e a renovação da fé impõem ao cris- 
tão uma cada vez mais consciente fidelidade à sua 
vocação divina e ao seu destino de homem. Tentado 
pela eficácia do marxismo que quer transformar o 
mundo ou resignado a deixar-se ultrapassar por este 

mundo cada vez mais imenso, há quem se refugie na adopção 
dum humanismo fechado sobre si ou na evasão dum espiritua- 
lismo irreal, intemporal e acósmico. Apoiados no dogma da 
Encarnação, insistem uns na continuidade entre o progresso 
humano e o advento do Reino de Deus, enquanto outros, des- 
lumbrados pelas perspectivas escatológicas, anseiam pelo fim 
duma história humana que continua a ser trágica e sangrenta. 

Entre estas duas tendências, a visão cristã apresentada 
pela Constituição «Gaudium et Spes» (cap. III da 1.º parte) 
propõe uma alta fidelidade ao apelo da fé divina e um empenha- 
mento sem inibições mem preconceitos nas tarefas terrestres. 
«A mensagem cristã, diz a Constituição (n.º 34), não afasta os 
homens da construção do mundo nem os impele a desinteressa- 
rem-se do bem do seu semelhante, antes lhes impõe o dever de 
realizá-lo». Não pode haver oposição entre Cristianismo e 
humanismo. 

O fim de todo o esforço terrestre é a humanização do 
mundo, que há-de rer orientada para a promoção do homem. O 
progresso técnico está ao serviço da pessoa humana e deve fa- 
vorecer uma maior justiça, uma fraternidade mais extensa, uma 
ordem mais humana. Mas é impotente para realizar, só por 

si, o que se propõe. Porque o pecado veio preverter o equilíbrio 
interior do homem e projecta-se nas relações humanas. O poder 
crescente que o homem adquire sobre o mundo pode tornar-se 
para ele um perigo. 

«A quem pergunta como é 
possível superar uma tal mi- 
séria, os cristãos confessam 
que todas as actividades hu- 
manas, quotidianamente postas 

em perigo pelo orgulho do ho- 
mem e pelo amor desordenado 
de si, devem ser purificadas e 
levadas à perfeição pela cruz 
e ressurreição de Cristo» (G. 
et Sm 37): 

Para ser eficaz, a activida- 
de do homem tem de ser inte- 
grada no Mistério Pascal, por- 
que só este Mistério pode con- 
vencer-nos de que o amor do 
próximo e a edificação duma 
«cidade» dos homens são ainda 
possíveis. 
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NO PRÓXIMO DOMINGO, FESTA DE CRISTO-REI 

PROCLAMAÇÃO DO “CREDO DO POVO DE DEUS”
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CORTEJO 
OFERENDAS EM VILAR 

DE 

Vilar é um pequeno lugar que 
pertence à freguesia da Glória, 
desta cidade. Ali vive gente ho- 
nesta e trabalhadora, de profun- 
das convicções religiosas. Os ha- 
bitantes pensam em remodelar e 
ampliar a gua capela, E neces- 
sário para as necessidades espiri- 
tuais do povoa E é o desejo do 
dedicadíssimo capelão do lugar, 
sr. Padre António Dias de Almei- 
da, professor do Seminário de 
Aveiro, que há cerca de duas de- 
zenas de anos ali trabalha com 
a maior dedicação e magnífico 
desinteresse material. Só por 
amor às almas. Al fundou e ali 
dirige um Patronato, que para 
sempre consagrará o seu nome. 

Em benefício das projectadas 
obras da capela, realizou-se no 
último domingo um cortejo de 
oferendas, Foi um êxito em todos 
os aspectos. E já se sabe que o 
seu rendimento subiu a mais de 
50 contos. Por tudo, estã de pa- 
rabéns o simpático povo de Vilar. 
Não lhe faltam os nossos louvores. 

VISITAS AOS CEMITÉRIOS 

Como já é costume, a Vene- 
rável Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco promove, na tarde do pró- 
ximo dia 1 de Novembro, a visita 
aos cemitérios da nossa cidade. 

A procissão sairá da igreja 
de Santo António, às 15 horas, 
percorrendo o seguinte itinerário: 
Av. Araújo e Silva, Rua Aires 
Barbosa, Cemitério Sul; Rua Ai- 
res Barbosa, Rua de 8. Sebastião, 
Rua Eça de Queirós, Rua de St. 
Joana, Rua de Caçadores Dez e 
Cemitério Central. Recolhe nova- 
mente à igreja de Santo António, 
onde serão rezados ofícios por 
todos os irmãos terceiros faleci- 
dos. 

Na manhã do dia 2, serão ce- 
lebradas três missas, a primeira 
às 7 horas e a última às 8 horas. 

MISSAS NO DIA DE FINADOS 

Em dia de Finados 2 de No- 
vembro, haverã na Sé as seguin- 
tes missas: 6.30 horas — 3 missas; 

8 horas —3 missas; às 10, 11 e 
12 horas — 1 missa. 

A missa da tarde deste dia, 
às 18 horas, servirá para cumpri- 
mento do preceito dominical. 

MISSAS NOS CEMITÉRIOS 

Por iniciativa da Câmara Mu- 
nicipal, será celebrada uma missa 

no cemitério sul às 9 horas e ou- 
tra no central às 10 horas, no 
próximo dia 2 em sufrágio das 
almas cujos corpos ali se encon- 

tram sepultados. 
— O Senhor Bispo de Aveiro 

celebra no mesmo dia, às 11 ho- 
ras, na capela do Jazigo dos Pre- 
lados da Diocese. 

CONCURSO PARA GUARDAS 
PROVISÓRIOS DA P. S. P. 

Encontra-se aberto concurso 
para guardas provisórios do qua- 
dro geral da Polícia de Seguran- 
ca Pública. Os documentos devem 
dar entrada no Comando Geral 
da P. S. P., em Lisboa. até ao 
dia 3 de Novembro de 1968. 

Na Secretaria do Comando da 
P. S. P. desta cidade prestam-se 
todos os esclarecimentos. 

  

FARMACIAS 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira . MODERNA 

Sábado“: .. A L A 

Domingo. . CALADO 

Segunda-feira AVENIDA 

Terça-feira . SAUDE 

Quarta-feira. OUDINOT 

Quinta-feira, N E T O 

  

    

    

NOVO HORÁRIO 
DAS MISSAS NA SÉ 

A partir do próximo dia 2 de 
Novembro, as missas dos domin- 
gos e dias santos terão, na Sé 
(Paróquia da Glória) o seguinte 
horário; 89-11 —12--19 ho- 
ras. 

A missa vespertina dos sá- 
bados, para. cumprimento do pre- 
ceito dominical, passa a ser ce- 
lebrada às 18 horas. 

A missa dominical das 7 é 
transferida para a igreja das Car- 
melitas e a das 12 começará a 
ser na igreja da Misericórdia, logo 
após a conclusão das obras em 
curso neste templo. 

CAPELÃO DO REGIMENTO 
DE INFANTARIA 10 

O Regimento de Infantaria 
n.º 10, com sede nesta cidade, tem, 
finalmente, um capelão militar. 
Regozijamo-nos com o facto, pelo 
que ele representa em benefício 
de todos os oficiais que ali pres- 
tam serviço e de todos os solda- 
dos que ali recebem instrução. 

A escolha recaiu no rev, Pa- 
dre José Ferreira de Andrade, que 
hã pouco veio de Nampula, onde 
desempenhava idêntica missão. O 
zelozo sacerdote, já conhecido en- 
tre nós por trabalhos de prega- 
ção, é natural de Cucujães, neste 
distrito, e pertence ao clero da 
Diocese de Coimbra. 

Side 
ANIVERSÁRIOS 

Dia: 26 — D. Maria Elisa Mo- 
rais e Silva Branco, esposa do 
sr. Dr. Vasco Augusto Branco; 
João Milícias; Dr. António Duar- 
te de Oliveira; Raul Manuel Mar- 
tins de Matos, filho do sr. Manuel 
de Matos; Padre Manuel José 
Dias Cascais. 

Dia 27 — Carlos Alberto Mar- 
tins. 

Dia 28-D. Maria Piedade 
Hermandes Magalhães, esposa do 
sr. João Monteiro Magalhães; D. 
Ascensão Martins Bastos; Jaime 
Gomes da Costa; José Carlos, fi- 
lho do gr. Dr. José Gonçalo Soa- 
res Vieira; Padre Mário de Oli- 
veira Nunes. 

Dia 29 --D. Rosa de Sousa 
Cristo, viúva do Dr. José Oristo; 
D. Madalena Correia Ventura; 
Marina Amélia Gomes Monteiro; 

José Maria; Marim Luísa da Gra- 
ca Ramos, filha do sr. João dos 

Santos Bizarro, 
Dia 30 -—D. Rosa Angela Tei- 

meira Lopes, esposa do sr, Capitão 
Manuel Alberto Teixeira Lopes; 
Mário João Pinto da Cruz; Fer- 
nando, filho do falecido Virgílio 

Dinis de Carvalho Catarino, 
Dia 31 —D, Maria Adelaide 

Barreto Cerqueira, esposa do sr. 
Henriques Prudêncio; D. Maria 
Antonieta Ribeiro do Vale Gui- 
marães, esposa do sr. Carlos Au- 
gusto do Vale Guimarães; D. Ma- 
ria Adriana Monis Lopes, esposa 
do sr. Dr, Fernando Alberto Mo- 
reira Lopes; Padre Vitor José Mó- 
nica Pinho; Augusto Alves Novo 
Júnior; Carlos Pereira de Andra- 
de; Severim Duarte; Túlim Cân- 
dida Alves de Morais Calado, fi- 
Tha do sr. José da Purificação 
Morais Calado; Padre Carlos da 
Silva Marques. 

Dia 1-—-D. Olga da Cruz Mar- 
tins dos Santos Magalhães, espo- 

sa do nosso Administrador sr. Al- 
varo Magalhães; D. Augusta Oruz, 
esposa do sr. Manuel Rodrigues 
Casimiro; Moisés Simões Maio; 
Padre António Valente Nunes An- 
tão. 

CASAMENTO 

No passado domingo, no igreja 
da Vera-Oruz, realizaram o seu 
casamento a sr* D. Palmira Ma- 
ria Almeida Oruz e Sousa, filha 

VISITA DO COMANDANTE 
GERAL DA P. 5. P. 

Em visita oficial, esteve no 
sábado último nesta cidade o Co- 
mandante Geral da P, S. P., sr. 
Brigadeiro Tristão da Cunha Cal- 
deira Carvalhais. Após os cum- 
primentos, apresentados pelo Co- 
mandante Distrital, sr. Capitão 
Amilcar Ferreira, passou revista 
a uma companhia formada por 
dois pelotões, Em seguida, foi 
cumprimentado pelo Presidente da 
Câmara e outras entidades ofi- 
ciais, recebendo também os gra- 
duados da P. 8, P. e os membros 
do corpo activo, aos quais dirigiu 
palavras no sentido de cada vez 
melhor cumprirem a sua missão. 

Por fim, foi-lhe dado visitar 
todas as instalações do Comando, 
agora melhoradas, como igual- 
mente visitou o Albergue Dis- 
trital, onde estão a realizar-se im- 
portantes obras de beneficiação 

e ampliação. 
No almoço com que foi home- 

nageado esteve presente o Chefe 
do Distrito, O distinto oficial se- 
guiu para Espinho e S. João da 
Madeira, acompanhado pelo Co- 
mandante Distrital. 

VISITA DO PRESIDENTE 
DA CAMARA A REQUEIXO 

O sr. Presidente da Câmara 
Municipal esteve recentemente no 
lugar de Mamodeiro, com o pro- 
pósito de se inteirar das maiores 
necessidades locais. Uma delas é 
a ligação da estrada de Mamo- 
deiro à Póvoa do Valado, que terá 
rápida solução. Em Perajorge, 

prometeu o arranjo da fonte. A 
Câmara dará todos os materiais, 
ficando a execução da obra a 
cargo da Junta de Freguesia. 

O sr. Dr. Artur Alves Moreira 
visitou a nova escola primária 
do Carregal. Logo que ela abra, 
as crianças deixarão de andar 
todos os dias, com mau ou bom 
tempo, alguns quilómetros por en- 
tre medonhos pinhais, o que é 
wm benefício incalculável. 

da sr.“ D. Estefânia Almeida Cruz 
e Sousa e do sr. Manuel da Cruz 
e Sousa, desta cidade, e o sr. An- 

tónio Carlos Borges de Carvalho, 
filho da sr.“ D. Maria da Assun- 
ção Borges Carvalho e do sr, An- 
tório Lopes Carvalho, de Lisboa. 

Presidiu à cerimónia o Pároco 
da Vera Cruz, sr. Padre Manuel 
António Fernandes, e foram pa- 
drinhos: pela noiva, seu pai e à 
sr* D, Lucilia Alves Pinto Cruz 
e Sousa; pelo noivo, seus pais. 

O noivo deslocou-se de Mo- 
cambique, onde, se encontra a 
prestar serviço na Força Aérea, 
ea noiva é funcionária da Caixa 
de Previdência de Aveiro. 

Aos convidados foi servido um 
almoço na Pensão Imperial. 

Ao novo lar «Correio do Vou- 
ga» deseja as maiores felicidades. 

JUIZ DESEMBARGADOR 
ORLANDO GOMES DA COSTA 

Foi promovido, por mérito, à 
segunda instância e colocado na 
Relação do Porto o sr. Juiz De- 
sembargador Orlando Gomes da 
Costa, até agorm Director da Po- 

lícia Judiciária. 
Natural da vila de Agueda, o 

distinto magistrado tem afirmado 

a sua inteligência e o seu ca- 
rácter mo longo duma carreira 

cheia de méritos. 
As nossas congratulações. 

ENG. FERREIRA NEVES 

O nosso conterrâneo sr. Eng. 

José de Sousa Machado Ferreira 
Neves foi nomeado Chefe dos Ser- 
viços Técnicos dos Laboratórios 
da Comissão Reguladora do Co- 
mércio do Algodão em Rama no 

Porto, e tomou posse do cargo 

no dia 1 do corrente mês. 
O sr. Eng. Ferreira Neves já 

publicou durante o ano em curso 
as seguintes obras de alto valor 
didáctico e da maior utilidade 
para a indústria: «A estatística 
nos ensaios têxteis — introdução 
ao estudo do controlo estatístico 
na indústria têxtilo e «A irre- 
gularidade dos fios têxteis — sua 
origem, medição e análise». 

QUEM VIAJA 

Regressou de Londres, com 
sua. esposa, o sr. Eng. Henrique 
Barros, Director da Fábrica da 
Vista Alegre. 

SEMANA DE REFLEXÃO NA 
PARÓQUIA DA GLÓRIA 

Está a decorrer a SEMANA 
DE REFLEXÃO na paróquia da 
Glória. Felizmente, tem desperta- 
do grande interesse. Mais de cem 
pessoas se Yeunem “todos os dias 
à noite, no salão da Casa de San- 
ta Zita, numa presença interessa- 
da e sincera, São pe: 
das as condições e ( 
tinguindo-se os dirigentes 
bras apostólicas e os jovens, 

No primeiro dia, sobre «A vo- 
cação do cristão resposta ao 
plano de Deus», falou o sr. Padre 
Adérito Rodrigues Abrantes; no 
segundo, sobre «O leigo na Igre- 
Ja», o sr. António Leopoldo Cris- 
to; na terceiro, sobre o tema «O 
que é uma paróquia», o sr. Padre 
Arménio Alves da Costa; ontem, 
a sr* D. Lucília Amador desen- 
volveu o tema «Testemunho e 
compromisso do cristão perante 
os outros»; hoje à noite, final- 
mente, falará o sr. Padre João 
Paulo Ramos. 

PELA CAMARA MUNICIPAL 
Foram concedidos, por aluguer, 

dois dos três estabelecimentos co- 
merciais, sitos sob a esplanada, 
com frentes para a Rua do Clube 
dos Galitos, destinando-se um a 
stand de exposições e outro a 
café. 

— Foi aprovado definitivamen. 
te o 1.º orçamento suplementar ao 
ordinário do corrente ano, dos 
Serviços Munic'palizados, o qual 
apresenta, quer n areceita, quer 
na despesa, a importância de 
1 539 474870. 

— A Câmara tomou conheci- 
mento do despacho ministerial que 
fixou a <Zona de Protecção ao 
Conservatório Regional de Avei- 
ro» em construção na Rua do 
Cabouco. 

— Foram aprovados dois au- 
tos de medição de trabalhos, para 
efeito do pagamento aos emprei- 
teiros, das seguintes obras: Blo- 
co Escolar da Glória — 18. si- 
tuação, 12 699800; Arruamentos 
em Aradas — (Rua João Gonçal- 
ves Neto) — 3." fase — superfície 
de 4680m* 1." situação, 78 3548. 

—Foij deliberado encarregar 
uma firma da especialidade, da 
limpeza da estátua de José Es- 
têvão, com aplicação de patine 
verde. 

— Foi deliberado adquirir uma 

parcela de terreno, com a área 
de 7260m: onde se situa a Es- 
tação de Tratamentos de Esgotos. 

— Foi aprovada uma alteração 
ao «Estudo de Rectificação da 
E. M. 383 — (Ligação de Mata- 
duços à antiga E. N, 16). 

— Foi deliberado submeter à 
aprovação superior uma alteração 
parcial do «Anteplano de Urba- 
nização de Cacia-Sarrazola», res- 
peitamte a arruamentos sitos jun- 
to da Companhia Portuguesa de 

Celulose. 
— Continuam a efectuar-se no- 

tificações a vários proprietários, 
para procederem a caiações e 
pinturas exteriores de muros de 
propriedades e prédios, sitos na 
cidade. 

— Foram apreciados 25 pro- 

cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: — 13 de- 
ferimentos, 1 indeferimento e 11 
informações. 

PARÓQUIA DA GLÓRIA 

Os trabalhos catequísticos do 
novo ano começaram no dia 13. 
No dia 22 principiou novo Curso 

de Iniciação Catequística. 
-A equipa responsável pelo 

C. P. M. realizará este ano novo 
Curso de Preparação para o Ma- 
trimónio. 

VISITA DO SECRETÁRIO DE 
ESTADO DA INDÚSTRIA 

O Secretário de Estado da In- 
dústria, sr. Eng. Manuel Rafael 
Amaro da Costa, visita hoje vá- 
rias unidades industriais da re- 
gião aveirense. Ser-lhe-á ofereci- 
do um almoço nas instalações da 
Metalurgia Casal, após a visita 
que também ali fará com início 
pelas 10 horas. 

    

PRESENTES 

DE CASAMENTO 

porcelanas de aveiro 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO     

de tos, 

de o 

  

Sábado 

CINE AVENIDA — «Hondo o 
destemido». E, U. A. Western. Com: 
Ralph Taeger, Katline Browne, Mi- 
chael Rennie, Robert Toylor e Ga- 
ry Merril, O fim que a película 
procura; visa em especial o cami- 
nho a seguir para encontrar a paz. 
Tão belo ideal posto em destaque 
é razão para que o filme se des- 
tine a adolescentes e adultos. À 
tarde. 

— «A vingança de Fu Manchu». 
Alemanha-Grã-Bretenha. — Aventu- 
ras. Com: Christonher Lee, Wol- 
fcang Kieling, Dovola. Wilmar, 
Horst Frank, Tsai, Chin, Noel Tre- 
varthen e Marie Rohm. Brutalido- 
de e violência gratuita, cuja única 
finalidade é a de criar um clima 
nve não consegue atingir. É por- 
tanto filme que se destina wa 
ADULTOS. À noite. 

TEATRO AVEIRENSE — «Final de 
alarme». 

Domingo 

CINE AVENIDA — «O sol dos 
vadios» França-ltália. Policial. O 
filme está imbuído duma amora- 
lidade: geral. Há, no entanto, al- 
guhs velores positivos, aliás pou- 
cos, e um certo número de cir- 
cunstâncias que atenuam aquela 
omoralidade. Além do ambiente 
não recomendável, há cenas de 
violência extremamente duras. PA- 
RA ADULTOS COM RESERVAS. 

TEATRO AVEIRENSE — «Tlayti- 
ne - vida moderna». 

Segunda-feira 

TEATRO  AVEIRENSE — «Tlayti- 
ne - vida moderna». 

Terça-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «Nobre- 
zo rebelde». E. U. A. Aventuras. 
Com: Fess Parker, Diana Hyland, 
Katy Jurado e Heyat Axton. Ac- 
ção educetiva através do contacto 
entre um homem e um cavalo, o 
qual se afeiçoa ia quem o trata 
bem. PARA ADOLESCENTES E 
ADULTOS. 

Quarta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «Um ho- 
mem e uma mulher». França. Dra- 
ma. Com: Anouk Almée e Jean- 
“Louis Trintignant. Procura-se: real- 
gar o valor do amor verdadeiro 
e sincero. À liberdade de costu- 
mes que a atitude dos personagens 
deixa perceber é sobrepujada pe- 
la espontaneidade = franqueza dos 
sentimentos expressos. 

Quinta-feira 

CINE AVENIDA — «As badala- 
das da meia-noite». Esmanha-Suíça. 
Drama. Com: Orson Welles, Jean- 
ne Moreau e Margaret Rutherford. 
Duas figuras sobressaem: o prín- 
cipe herdeiroccom uma vida fipica- 
mente boémia, mas que quando a 
coros o exige sabs comportar-se 
à altura, mem que “para isso seja 
necessário sacrificar amizades; 
Falstaff, mentiroso, Icdrão, covar- 
de, com tedos os defeitos pos- 
síveis, mas que cativa e encanta 
devido ao seu feitio. À forte mar- 
cação: da época e a condenação 
implícita do modo de vida repro- 
vável, impedem o influência per- 
miciosa, É filma PARA ADULTOS. 

  

SVIAGENS 
TUDO IncLuUÍDO 

Dispomos de 62 destinos 

TRANSNAUTIGA 
Rua Júlio Diniz, 739 

Telef. 67065 e a7133 (8 linhasy 
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laça de Portugal 
O UNIAO DE COIMBRA O BEIRA MAR ELIMINOU 

mr Riopele-Tirsense ... ... 
L. Evora-Faro e Benf.... 
Torres Novas-ÁAves 
Espinho-Olhanense 
Fafe-Oriental Dri 
A. de Viseu-Famalicão 
«Os Leões»-Marialvas ... 
Sesimbra-Portimonense . 
Vasco da Gama-Rio Ave ... 
Chaves-Sacavenense 
Almada-Estrela 
Farense-Salgueiros 
Bragança-Naval 
€. Branco-Tramagal 
Vianense-Boavista 
Vizela-Valecambrense ... 
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desfechos : 

Guarda-Seixal Ra jo) Tas 
Feirense-S. Pedro da Cova 
Gil Vicente-Beja ... 
Sarilhense-Algés 
U. Leiria-Lourosa ... : 

Leça-Penafiel UR 
Almeirim-Vildemoinhos 
Barreirense-Oliveirense 
Ferroviários-União Sport ... 
Lamas-Luso E 
Alhandra-Odivelas 
Gouveia-Marinhense 
Juventude-Casa Pia 
Nazarenos-Aljustrelense 
Lamego-Grandolense 
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União de Coimbra, 2 - 
Jogo no campo Eng. Arantes 

de Oliveira, em Coimbra. Sob a 
arbitragem de Amadeu Martins, 
de Braga, as turmas apresenta- 
ram as seguintes constituições: 

UNIÃO DE COIMBRA — Au- 
gusto; Leopoldo, Leonel Abreu, 
Assunção e Morais; José Vitor 
e Chipenhe; Aníbal, Orlando (Bi- 
lhano), Congo e Agostinho. 

BEIRA MAR — Paulo; Ber- 
nardino, Joca, Marçal (Loura) e 
Marques; Silva e Colorado; Ama- 
ral, Eduardo (Sousa), Oléo e Al- 
meida. 

Os golos : 

0-1, aos 19 minutos — Centro 
rasteiro de Almeida. Augusto não 
conseguiu segurar o esférico e 
Cléo, oportuno, rematou a contar. 

1-1, aos 42 minutos — Na se- 
quência de um canto apontado 
por Aníbal, Orlando, mais lesto 
que a defesa beiramarense em- 
patou a partida. 

Basquetebol 
EXITO DIFÍCIL DO GALITOS 
SOBRE O ESGUEIRA 

Iniciou-se o Campeonato Re- 
gional da: | Divisão da A. B. de 
Aveiro. Na jornada de abertura 
só terá surpreendida a dificil vi- 
tória do Galitos frente qo Es- 
gueira. 

RESULTADOS 

Galitos-Esgueira ... 33-30 
Hliabum-Sanjoanense ... ... 49-18 

Jogos para amanhã — Esgueira- 
team e Sanjognense-Sanga- 
os. 

  

JUNIORES E JUVENIS 

GALITOS: vitórias 
amplas sobre o Beira Mar 

Prosseguiram as duas provas 
regionais de Juniores e Juvenis. 
Os encontros das duas últimas 
jornadas concluiram com os se- 
guintes resultados: 

JUNIORES — Galitos-Sanga- 
lhos, 50-32; Esgueira-Beira Mar, 
64-9; Wiabum-Sanjoanense, 51- 
-15; Beira Mar-Galitos, 8-113; San- 
joanense-Esgueira, 19-22. 

JUVENIS — Galitos-Sangalhos, 
37-16; Esgueira-Beira Mar, 52-4; 
Iliabum-Sanjoanense, 43-20; Bei- 
ra Mar-Galitos, 943; Sangalhos- 
-Amoníaco, 32-43; Sanjoanense-Es- 
gueira, 10-46. 

1-2, aos 75 minutos — Almei- 

da, de cabeça, atirou a bola em 
arco sobre Augusto, que estava 
um pouco adiantado. 

1-3, aos 89 minutos — Sousa, 
aproveitando um ressalto da bo- 
la, isolou-se e, com um pontapé 
cheio de astúcia, colou-a às ma- 

lhas da baliza de Augusto, que, 
entretanto, tinha procurado di- 
ficultar a acção do dianteiro bei- 

ramarense. 
2-3, aos 91 minutos — Já den- 

tro do tempo de descontos, Joca, 
ao passar o esférico a Paulo, fê- 
-lo de tal maneira que permitiu 
a Bilhano interceptar e marcar 
sem remissão. 

Vitória sem apelo nem agra- 
vo: eis a síntese que exprime com 
facilidade o trabalho das duas 
turmas. Com efeito, de nada va- 
leu aos conimbricenses o seu es- 
pírito de combatividade e de com- 
petição, pois a superioridade téc- 
nica e física dos aveirenses tirou- 
“lhes veleidades. 

Entretanto, a crítica coimbrã 
sublinha: 

JOGOS PARA DOMINGO 

Juniores 

Galitos-Sanjoanense 
Esgueira-llliabum 

Juvenis 
Amoníaco-Beira Mar 

Esgueiro-llliabum 
Galitos-Sanjoanense 

GALITOS, 33 
ESGUEIRA, 30 

Jogo no rinque do Parque. 
Sob a direcção da dupla Manuel 
Bastos-Manvel Gonçalves, as equi- 
pes alinharam e marcaram: 
GALITOS — Leitão (6), Cotrim 

(8), Vitor (5), José Luís (2), Antu- 
nes (10), Ncia (2) & Bio. 
ESGUEIRA — Salviano: (5), Amé- 

rico (12), Pereira (8), Costa (1), 
Fsrnando (2), Cadete (2), Quim, 
Ravara e Américo Il. 

Ao intervalo, os esgueirenses 
venciom por 16-15. 

A partida foi bastante fraca. 
Jogou-se um basquetebol muito 
primário. Todavia, entregando-ss 
à luta com mais entusiasmo, o 
Galitos mersceu a vitória, não 
obstante os esgueirenses terem 
desfrutado de ensejos para con- 
seguirem o êxito final. 

A dupla, apesar de um ou ou- 
tro julgamento menos certo de 
Manvel Goncalves, em nada con- 
tribuiu para a vitória dos avei- 
renses.   

UMA PAGINA DE JOSE DE MATOS 

Na primeira eliminatória da Taça de Por- 
tugal, em que participaram 76 equipas da segun- 
da e da terceira divisões nacionais, prova disputa- 
da em uma só «mão» e, portanto, a desqualificar 
imediatamente, à semelhança do que se verificará 
na ronda seguinte, verificaram-se os seguintes 

U. de Coimbra-Beira Mar ... 
Vila Real-Mirandela 
Covilhã-Pinhelense 
Sintrense-Torriense ... ... 
Peniche-V. Real S. António 
Montijo-C. da Piedade... 

Como se pode verificar pelo 
quadro dos resultados, as sur- 
presas surgiram e, algumas de- 
las, de grande cartel. 

Passaram à fase imediata to- 
das as turmas vencedoras, tendo 
de realizar jogos de desempate 
aquelas que, ao fim do tempo de 
prolongamento, chegaram empa- 
tadas. 

Deita Mas, 3 
O Beira Mar possui um ata- 

que rápido onde sobressai o em- 
tremo esquerdo Almeida, e um 
guarda redes de boa craveira. Foi 
feliz na obtenção dos seus golos 
mos quais colaboraram os defen- 
sores adversários. No entanto, o 
conjunto é certo e está bem es- 
truturado. 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 9 

3 de Novembro de 1968 

Regionais 
A. F. de Aveiro 

OLIVEIRA DO BAIRRO : 
estreia auspiciosa 

Principiou no domingo, com o 
participação de 16 equipas, o 
Campsonato Distrital da | Divisão 
da A. F. de Aveiro da época 
1968-69. 

Na jornado inaugural, das 
equipas que actuaram em casa, 
merece realce a turma do Oliveira 
do Boirro pela goleada imposta 
qo conjunto cesarense. 

Mas outros resultados causa- 
ram surpresa, designadamente, a 
derrota do Águede, em Castelo 
de Paiva, e o empate cedido pelo 
Alba, em Paços de Brandão, ante 
o «onze» local, 

Os resultados gerais da ronda 
foram os seguintes: 

Paços de Brandág-Alba 
S. João de Ver-Anadia ... 
Ovarense-Estarreja 
Volonguense-Pejão 
Bustelo-Cucujães 
Paivense-Águeda 
Esmoriz-Arrifanense 
O. do Bairro-Cesarense 

  

Jogos para domingo — Alba- 
«Oliveira do Bairro, Anadia-Paços 
de Brandão, Estarreja-S. João de 
Ver, Valonguense-Ovarenss, Cucu- 
jães-Pejão, Águeda-Bustelo, Arri- 
fanense-Paivense e Cesorense-Es- 
moriz. 

JUVENIS 

BOAS ENTRADAS DO 
BUSTELO, FEIRENSE, ALBA, 
ANADIA E ÁGUEDA 

Teve igualmente início o Dis- 
trital de Juvenis a que concorrem 
vinte equipas divididas em duas 

séries. i 
Cinco visitantes se evidenciaram 

nesta primeira jornada, aq der- 
rotarem os seus adversários: Bus- 
telo, Feirense, Alba, Anadia e 
Águeda. ) 

O resultado mais expressivo 
deste primeiro dia foi pertença 
da Sanjoanense, que goleou o 
Espinho. Comqg novidade, neste 
regional de juvenis, a presença 
do neófito na modalidade — o 
Grupo Desportivo da Gafanha da 
Nazaré. 

  

i Ea 1 RESULTADOS 
raga-Leixões éri 

Belenenses-Varzim 1 Sário 
Porto-Sporting nã 1 Lourosa-Bustelo 1-2 

Académica-Guimarães 1 8. Roque-Feinense ee 02 
U; de TomarCuÊ 1 Oliveirense-Arrifanense Po] 

Famalicão-Beira Mar 1 Cucujães-Ovarense oem 22 
A. de Viseu-Salgueiros x Sanicanense-Espinho ... ... 70 
Covilhã-Penafiel ... 1 Série B 
Espinho-Torres Novas 1 Beira Mor-Pampilhosa ... ... 20 
Leço-Tramagal 1 Avanca-Alba ... so o 01 
Alhandra-Lusitano 1 Estarreja-Vista Alegre ... .. 11 
Sintrense-Torriense 1 Gafanha-Anadia 13 
Seixal-Sesimbra 1 Meclhada-Águeda ... 12 

Esmeeese   

JORGE MARQUES NO- 
GUEIRA VENCEU O XXVI 
CONCURSO DA SOCIEDA- 
DE RECREIO ARTÍSTICO 

PESCA 
Promovido pela Secção de Pesca da Sociedade Recreio 

Artístico, realizou-se, no domingo, nos pesqueiros da praia da 
Barra, o XXVI Concurso Inter-Sócios. 

A prova foi disputada com muito entusiasmo, sendo correntes. 

Compareceram 52 con- 

de salientar a «queda» ide alguns pescadores consagrados que, 
ou se classificaram mal, ou até não chegaram a classificar-se. 
O facto veio emprestar mais interesse ao próximo concurso, que 
terá a sua realização a 10 de Novembro. 

RESULTADOS 

SENIORES — 1.º Jorge Marques Nogueira, 11455 pon. 
tos; 2.º José Manuel Pedro, 10980; 3.º Fernando Maia, 
8160; 4º José da Loura Peixinho, 7910; 5º José Mendes, 
7340; 6.º Jaime Gomes, 5 815; 

7.º António F, da Silva, 4 110; O vencedor treinando num 
8.º Amilcar Santos, 3 925; 9.º 
Amorim Martins, 3720; 10º 
António Mouro, 3 425; 11.º An- 
tónio Duarte, 2 625; 12.º Lúcio 
Campos, 2230; 13º Alberto 
Pino, 2075; 1k.º Manuel Ro- 

drigues, 2040; 15º José M. 

Matos, 2 000; 16.º Manuel Fer- 
mandes, 1910; 17º Florindo 

Ramos, 17:45; 18.” Serafim 
Soares, 1610; 19.º Alberto Ro- 
drigues, 1580; 20.º António 
Leitão, 1 425; 21.º Carlos Mar- 

tins, 1240; 22º João Biaia, 
1000; 23.º Manuel Couceiro, 

960; B4.º José C. Bolhão, 900; 
25º Henrique Teixeira, kh5. 

JUNIORES — 1.º António 
Ferrão Mano, 5 690 pontos; 2.º 
Adalberto Leitão, 515; 3.º Ma- 
muel Fidalgo, 840. 

    

MARÇAL FRACTUROU 
O MALAR ESQUERDO 
NO JOGO UNIÃO DE 
COIMBRA-BEIRA MAR 

Marcal, que se lesionou 
num oque com Anibal, 
foi radiografado depois do 
encontro, sendo diagnosti- 
cada fractura do malar es- 
querdo, 

Segundo consta, o exce- 
lente atleta e capitão beira- 
marense não poderá dar o 
seu concurso à turma auri- 
-negra, nestes meses mais 
próximos. 

BEIRA MAR-SANJOANENSE 
NUM JOGO AMIGÁVEL 

Aproveitando o inter- 
regno dos Nacionais, o Bei- 
ra Mar defronta, no próximo 
domingo, no Estádio Mário 
Duarte, num jogo de ca- 
rácter amigável, a equipa 
principal da Sanjoanense. 

A partida terá início às 
15 horas. 

  

  

dos molhes 

    

Desporto Gorporativo 
Na quarta jornada da Zona 

Norte do I Torneio Corporativo 

de Futebol de Aveiro, verificaram- 
-se os seguintes desfechos: La- 
mas-Corfi, 0-4  Molaflex-Oliva, 
2-1. 

Classificação após esta jorna- 
da: 1.º Corfi, O pontos perdidos; 
2.º Molaflex, 2: 3.º Oliva e La- 
mas, 4; 4.º Estaleiros de S. Ja- 
cinto, 6. 

Na Zona Sul terá que haver 
um jogo de desempate entre O 
Luso e o Vilarinho do Bairro, em 
Mogofores, para apuramento do 
vencedor de zona. 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1 PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que pela 2.* 
Secção do 1.º Juizo de Direito 
da comarca de Aveiro, correm 
éditos de 20 dias, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos do exe- 
cutado Alberto de Oliveira 
Maio, separado de bens, re- 
sidente no lugar de Bonsuces- 
so e também na Quinta do Pi- 
cado da freguesia de Aradas, 
desta comarca, para no prazo 
de dez dias, posterior ao dos 
éditos, deduzirem, querendo, 
os seus direitos nos autos de 
Execução de Sentença movida 
pelo exequente Bernardino 
Fernandes da Silva, viúvo, 
farrapeiro, morador no lugar 
de Bonsucesso, da freguesia 
de Aradas, desde que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados. 

Aveiro, 23 de Outubro de 
1968. 

O Escrivão de Direito 

a) Alcides Viriato Sequeira 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito 

a) João Carlos 
Afonso da Rocha 

da praia da Barra 
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ESTARREJA 

Realizeu-se, no passado domin- 
go, o cortejo de of3rendas para 
o Hospitol de Estarreja, Foi uma 
jornada de bem fazer, muma linda 
tarde: de. sol, em que participa- 
ram, alegremente, os povos de 
todas « sete freguesias do com- 
celho. 

| Está de parabéns a Mesa da 
Santa Casa da Misericórdia, pela 
feliz e proveitosa: iniciativa, es- 
petialmente o seu digníssimo Pro- 
vedor, Mons. Manuel José Ama- 
dor Fidalgo, ilustre Reitor de A- 
vonca: E mereos o melhor louvor 
todo este bom povo das terras 
ribeirinhas que, da sug fartura ou 
mingua, sempre acha alguma coisa 
para acudir às suas múltiplas obras 
sociais ou religiosas. 

O produto total do cortejo, em 
aéneros e em dinheiro, atingiu 
210 mil escudos, O. contributo de 
cada freguesia, aproximadamente, 
ficou assim iapurado: 

Avenca 110 000800 
Beduído 41000800 
Conelas 4 063$00 
Fermelã 6 694800 

Pardilhó 7 560500 
Sálreu 13 347$00 
Veiros 9135500 

— Mons. Albino Soares de Pi- 
nho, inctural do lugar do Souto e 
pároco em Fermelã, entregou ao 
nosso pároco, em nome de um 
anénimo, 10 mil escudos, com o 
seguinte destino: 6 000$00, para a 
terceira fase das obras “da igreja; 
2000800, para os pobres da fre- 
quesia; 2000800 para a capela de 
S. Joaquim. 

— Tomou posse do cargo de 
Engenheirc-Chefe dos Serviços Téc- 
nicos de Obros = Urbanização da 
Câmara o sr. Eng. Luís Manuel Ro- 
drigues Lobo, natural de Penafiel, 
que desempenhava o mesmo car- 
ge na Câmara de Lamego. 

—O aniversário das almas, 
com solenes exéquias, será come- 
morado na tarde do dia 1 de No- 
vembro, na igreja mariz, seguindo- 
-se a romagem qo cemitério e 
missa 'vespertina. 

VAGOS 

Por motivo de saúde, vai dsi- 
xar o cargo de Presidente da Ca- 
mara Municipal -o Regente Agri- 
cola sr. Albino de Oliveira, que 
ao concelho consagrou todo o seu 
interesss e dedicação. 

ÍLHAVO 

O trabalhador sr. Memuel La- 
vado, de 31 anos. casado: com 
Arlindo. Malta Domingues, natural 
da Gafanha de Aquém e residen- 
te no: Gafanha da Boavista, lu- 
vares deste concelho, caminhava 
distraidamente pelos campos onde 
os recrutas da auarnicão militar de 
Aveiro costumam fezer os seus 
exercícios. À certa altura, encon- 
trou uma granada de: mão. Como 
não tivesse tomado as devidas 
cautelas, a granada explodiu" e 
provocou-lhe o esfacelamento da 
mão: esquerda, Foi transportado 
ao Hospital desto vila, onde re- 
cebeu assistência do pessoal de 
serviço e ficou intennado. 

—O Prelodo: da Diocese des- 
loca-se no próximo domingo a es- 
ta vilo, cslebrando missa às 18,30 
e indministrando o crisma. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Terminou e curso de Agrono- 
mia, em Lisboa, o sr. Eng. António 

- Manuel Dias Cardoso, do lugar 
da-Coneira de Vila Verde, filho 

da sr9 D. Lucília Dias e do sr. An- 
tónio Ferreira Cardoso, ausentes 
em “Angola. “a x 

— Está. concluido: o alediroa- 
mento da estreda que vei da 
igrsjo à estação da C. P. pela 
Raposeira, 

TALHADAS 

A firma Oliveiras — Transpor- 
tes e Turismo, com sede em 
Ánusda, requereu licença para ex- 
ploração de uma carreira regular 
de passageiros entre aquela vila 
e Talhodas, servindo Aguieira, Ar- 
rancalda, Sobreiro, Vale da Mulher, 
Ventoso. e Fráguas. 

ANADIA 

A firma José Maria dos Santos 
e Ca Ld.º, com sede em Coimbra, 
requereu licença para explora- 
ção de uma carreira regular de 
passaneiros entre Anadia e Praia 
de Mira ("or Mira), servindo Mo- 
gofores,, Espairo, Curia, Mata, 
Horta, Riba Fornos, Vilarinho do 
Bairro, Campanos, Labrengos, Co- 
vões, Corticeiry de Cima e Cor- 
ticeiro de Baixo, Mira e Lagoa. 

MURTOSA 

Continva a tradição bem ar- 
reigada e sentida na alma dos 
murtoseiros a manifestar-se por 
actos que muito os idistinguem e 
enobrecem, resultando daí es mais 
saboresos e salutares frutos. Foi 
esta a lição que, mais uma vez, 
deixou bem gravada no nosso es- 
pírito a jornada de caridade de 
deminga último a favor da Santa 
Casa da Misericórdia, do seu 
Hospital e ide outros melhorcimen- 
tos. As obras de beneficência sem- 
pre contaram com o auxílio dos 
murtoseiros e por isso. eles muvi- 
ram, perto e longe, o apelo da 
Santa Casa, lançado pelo Prove- 
dor, sr. Inspector Miguel Maria 
da Silva Portugal, auxiliado por 
homens bons desia terra. 

Como nos anos anteriores, mais 
um cortejo de oferendas se rea- 
lizou. Não foi inferior, em en- 
tusiasmo e rendimento, ao do ano 
transacto. Todas as freguesias ne- 
le tomaram parte e q população 
evidenciou largamente os seus 
sentimentos cristãos e bairristas. 
À frente do cortejo, erguia-sa um 
pendão com os seguintes dizeres: 
«42 400800, generosa oferta da co- 
lémia murtoseira dos U. S. A». 
Que linda e edificanta lição de 
amor à terra mos dá sempre o 
nosso emigrante! O rendimento de 
todo o cortejo, em que aparece- 
ram os mais diversos géneros de 
ofertas, deve orçar por 110 contos. 

  

  

SANGALHOS 

A Mesa Administrativa da San- 
te: Casa da Misericórdia inaugurou 
o seu Centro Materno: Infantil Jar- 
dim de Infancia, obra medelar e 
que muito vem contribuir para a 
valorização da freguesia e re- 
solução do problema. assistencial. 
A obra fica a dever-se sssencial- 
mente ao sr. Dr. Luís Carlos da 
Conceição, DirectorClínico do 
Hospital da Misericórdia. 

O Bispo de Aveiro, Senhor D. 
Manuel de Almeida Trindade, pro- 
cedeu à bênção do modelar edi- 
fício, presidindo a seguir a uma 
sessão solene, lesado: pelo Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Anadia, que representava o sr. 
Gevemador Civil do Distrito, im- 
possibilitado de comparecer, Pre- 
sidente da Junta Distrital de Avei- 
ro e muitas outras individualida- 
des civis, militares e religiosas. 

Usaram da palavra o Prove- 
dor da Misericórdia, sr. Prof. Joa- 
quim José Bento Lopes, o Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Anadia e o Semhor Bispo de 
Aveiro. 

Seguidamente desfilou, perante 
mumeroso. público, o cortejo de 
oferendas em benefício da Miser 
ricórdia. Era formado por lindos 
carros alegóricos e ranchos fol- 
clóricos de todos os lugares da 
freguesia, O rendimento foi cal- 
culado em 70 contos. 

S. JOÃO DE LOURE 

Com o iniciar de Outubro, a 
mossa terra movimenta-se nova- 

mente, como as ouiras, e sente-se 
um halg: de esperança no chilrsar 
alegre dos pequenos e passam 
a caminho da Escola Primária, a 
fazer as suas matrículas, ou a ca- 
minho do Colégio de Albergaria, 
que já começou a actividade do 
novo ano escolar. Espera-ss para 
breve, na Escola Primária de S. 
João de Louvre, o começo de um 
curso mocturno de aperfeicçoamen- 
to da 59 é 6.9 classes para todos 
os jovens ido distrito dl Aveiro e 
em especial para adultos da fre- 
guesia. 

— Como tínhamos noticiado 
no «Correio dg Vouga», há bas- 
tante tempo, era deplorável o es- 
tado de conservação em que se 
encontrava a Rua da Trapa. Fo- 
mos: informados de que, finalmen- 
te, começaram «s cbras de pavi- 
mentação. Esta artéria está w: ser 
utilizada, com slevada frequência, 
por camionsias de carga: de wreia 
do rio e grandes montes de para- 
lelos, que se destinem ao seu iali- 
nhamento e arrenjo. Oxalá que 
esta obra seja concluída no eor- 
rente ano, sem que, a exemplo 
do que tem acontecido anterior- 
mente, tenhamos que registar citra- 
sos que prejudicam os serviços 
locais. 

— As vindimas estão a atinair 
a fim, depois dz uma colheita de 
extremos. Quem apanhou no prin- 
cípio teve muita abundância, com 
greduação inferior; os que espe- 
raram, perderam em quantidade, 
mas melhoraram grandemente em 
qualidade. 

H
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D detergente alemão que deve usar 
  

  

PREÇOS desde 4.750$00 

Centro de Formação Profissional Agricola 

NA 
No âmbito da formação pro- 

fissional extra-escolar, prevista 
no III Plano -de Fomento, criou 
q Junta de Colonização Interna 
trés Centros de Formação Pro- 

fissional Agricola, onde são mi- 
nistrados, a diferentes níveis, cur- 
sos de formação para empresá- 
rios agrícolas. 

Tendo em vista a cobertura 
do Norte do Pais, encontra-se em 
funcionamento, no Centro de Co- 
lonização da Gafanha, o Centro 
de Formação Profissional n.º 2, 
no qual terão lugar cursos de 

iniciação agricola e de «base» pa- 
va empresários agricolas. 

Numa primeira fase, estão a 
realizar-se neste Centro os cursos 
de iniciação, que têm os seguin- 
tes objectivos: proporcionar aos 
jovens ocupados na lavoura me- 
lhor preparação profissional, pon- 
do-os à altura de acompanharem, 
de forma mais eficiente, a mo- 
dsrnização da agricultura; habi- 
litar o maior número possível: de 
indivíduos para a exame de con- 
dução de tractores; preparar o 
acesso à cursos com maior desen- 
volvimento, como sejam os cursos: 
de «base» e de especialização pa- 
ra empresários agrícolas e de mo- 
nitores. 

Poderão frequentar o curso in- 
dividuos dos 16 aos 35 anos que 
sejam agricultores ou trabalha- 
dores rurais — preferencialmente 
os que sejam filhos de agriculto- 

res e que tenham na lavoura a 

sua ocupação --, tenham a fº 
cassle, gozem de bom comporta- 
mento e suficiente robustez física. 

Os alunos estagiários viverão 
em regime de internato, benefi- 
ciando de boas instalações. 

MISSA CAMPAL 
EM ARADAS 

No local onde, dentro em bre- 
ve, se iniciarão as obras de cons- 
trução da nova capela, no lugar 
de Aradas, da vizinha freguesia 
do mesmo mome, o Senhor Bispo 
de Aveiro celebrará a primeira 
missa no próximo dia 3 de No- 
vembro, pelas 16 horas. 

Serão recebidos pelo Veneran- 
do Prelado, messa altura, os en- 
velopes com donativos de todas 
as pessoas que queiram contri- 

buir para aquele melhoramento, 
sem dúvida necessário, e que está 
a despertar ali o maior entusias- 
mo, A comissão trabalha afa- 
nosamente, certa de que não lhe 
faltará o apoio de todos os habi- 
tantes, quer ati residam, quer 
vivam noutras partes do país ou 

do estrangeiro. 

Vende-se 
Terreno ci eucaliptos no- 

vos, nas Quintans. Informa 
esta Redacção. 

Capacidade — 5,5 kg de roupa seca 
Inserção automática de detergente para a pré-lavagem e lavagem 
Relógio para pré-determinar o início da operação 
Dispositivo economizador para pequenas quantidades de roupa 
Velocidade para centrifugação até 700 rotações por minuto 
Visor óptico para verificação do desenrolar da lavagem 
Cuba de aço esmaltado 

x Tambor de aço inoxidável 

mperial - Zanussl - Relan - BOSGh 
Prestações mensais a partir de 190800 

Peça-nos uma demonstração sem compromisso 

  

GAFANHA 
O Curso é essencialmente prá- 

tico, visando sobretudo a explo- 
ração agro-pecuária e a moto- 
mecanização agricola, distribuin- 
do-se us matérias pelos seguintes 
temas: motores e máquinas agri- 
colas, pecuária, agricultura e sil- 
vicultura, agrimensura, contabili- 
dade agrícola, organização do tra- 
balho, ete.. 

As aulas são ministradas por 
uma equipa de técnicos dos Ser- 
viços, e, eventualmente, por téc- 
nicos de outros organismos ofi- 
ciais ou particulares. 

Estão ainda previstas visitas 
de estudo a determinadas orga- 
nizações e explorações modelares 
da região. 

No decorrer do Curso os es- 
tagiários receberão uma conve- 
niente formação humana, social e 
espritual, 

A sua duração é de 60 dias 
úteis, iniciando-se em 4 de No- 
vembro próximo, 

Falecimento 
D. MARIANA DA CRUZ 
JORGE DA FONSECA 

Na sua residência, na Poca- 
viça, Cantanhede, faleceu no sá- 
bado último a sr” D. Mariana 
da Cruz Jorge da Fonseca, que 
contava 80 anos de idade. 

A saudosa extinta, viúva de 
Aníbal Ribeiro da Fonseca, era 
irmã das sr“ D. Conceição e D. 
Felismina da Cruz Jorge da Fon- 
seca, esta já falecida; mãe dos 
sv.* Dr. Jorge da Fonseca Jorge, 
Governador Civil do Porto e an- 
tigo Delegado do I. N. T. P. em 
Aveiro; António Jorge da Fon- 
seca, industrial; e Aníbal da Fon- 
seca Jorge, Chefe da Caixa Geral 
de Depósitos de Cantanhede; e 
das sr.” D. Maria Felismina e 
D. Mariana da Fonseca Jorge; 
sogra das sr D. Maria Júlia 
da Fonseca Jorge e D. Maria Al- 
vn Teixera da Fonseca; avó de 
Aníbal, João, António, Carlos. e 
Mário Luís da Fonseca Neto, An- 
tónio, Jorge e Jerónimo Gomes 
da Fonseca, Maria Fernanda e 
Maria Lucília da Fonseca Neto e 
Mariana Gomes da Fonseca; e tia 
das sr.” D. Maria Augusta, D. 
Deolinda, D. Maria Laurinda e 
D. Maria Lucília Jorge Mendes e 
do sr. Dr. António Augusto Jorge 

Mendes. 
O funeral, muito concorrido, 

realizou-se: no “domingo de tarde, 
da residência da extinta para O 
cemitério paroquial, da Pocariça. 

PASSAPORTES 
Obtenção de novos | (por 5 anos) 

  

Averbamentos Vistos 

L 
P I 5 TRANSNAUTICA 
R tes B 

ST Rua Jútio Diniz, 739 o 
OQ. Telef; 67008 & ajtTg (8 linhas) A 

  

Chegou a altura de descansar... lavando! 
Máquinas de lavar roupa totalmente automáticas 
com característicos técnicas insuperáveis 

Telef. 24041/4 à AVEIRO 
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VISITA PASTORAL A 
AGUADA DE BAIXO 

Realizou-se o visita pastoral à 
fregussia de Aguada de Baixo. To- 
dos os actos decorreram com pie- 
dade e entusiasmo: cristão. Pre- 
parou” o povo, durante a semana, 
o pregação do sr. Padra Dr. Filipe 
Rocha, de manhã e à noite, lianto 
mos fiéis em geral como a grupos 
especializados. 

O Senhor Bispo esteve em 
Aguada no dia 17 de tarde, na 
visita cos doentes, celebrando mis- 
sa em seguida e administrando o 
crisma a carca de 200 pessoas. O 
passado: domingo foi o die prin- 
cipal. Após os actos ide recepção 
co Venerondo Prelado, fez-se a 
visita ao cemitério 2 o Senhor D. 
Manuel celebrou missa. À comu- 
nhão foi muito numeresa e q igre- 
jo esteve sempre repleta de pes- 
soas. O Pároco, sr. Padrs António 
da Silva Vidal, não escondia o seu 
contentomento pela forma como 
tudo decorreu. 

ENCONTRO COM AS RELIGIOSAS 

O nosso Venerando Prelado 
teva meis um encontro com as re- 
lígiosas das diversas casas exis- 
tantes na Diocess, Foi no domingo 
de tarde, no Colégic do Sagrado 
Coração de Maria. 

MISSA NA IGREJA DE FATIMA 

Amanhã, sábado, o Senhor 
Bispo vai celebrar missa, às 9 ho- 
ras, na igreja de Fátima (Mamo- 
deiro- Póvoa 'do Valado). Estarão 
presentes as crianças da paróquia, 
para início: das actividades cate- 
quísticas do novo ano. 

CORTEJO EM VILA 
NOVA DE MONSARROS 

Em benefício das obras da iare- 
ja e da residência paroquiol, rea- 
liza-se mo próximo domingo um 
cortejo de oferendas em Vila No- 
va de Monsarros. Terá a presença 
do nosso Exmo Prelado. 

CRISMA EM ILHAVO 

No mesmo demingo, pelas 
18.30, o Senhor D. Manuel de Al- 
meida Trindade estará em Ílhavo 
para celebrar missa e administrar 
o crisma, 

CENTROS REGIONAIS 
DE ESTÁGIOS DE 
CATEQUESE PARA 
PÁROCOS E CATEQUISTAS 

Conforme pleno elabgrado pe- 
los Párocos e pelo Secretariado 
Diocesano, na sua última reunião 
anual, começaram a funcionar no 

Reflexão 
CONT. DA PRIMEIRA PAGINA 

pois, sem Mim, nada. podeis 
fazer». União vital! Perma- 
necer nEle! Ele permanecer em 
nós! Seremos capazes de atin- 
gir toda a riqueza e todo o 
significado profundo destas ex- 
pressões? E seremos capazes 
de viver, em cheio, toda a 
realidade que querem expri- 
mir? O mesmo André Gi- 
de teve, um dia, este de- 
sabafo com François Mau- 
riac: «se fossem mais numero- 
sos os católicos como você, 
convertia-me com certeza!», 
Que os outros, vendo as vos- 
sas boas obras, glorifiquem o 
Pai que está nos céus — diz- 
-nos o Senhor. Apostolado não 
é conquista dos outros para 
Cristo; mas antes dar-lhes 
Cristo, manifestar-lhes Cristo. 
Apostolado não é conquista; é 
transparência. 

E termino com estas pala- 
vras do Padre Pire, Prémio 
Nobel da Paz: «no fundo, nin- 
guém converte ninguém, a não 
ser Deus. Sua luz nos trespas- 
sa e chega aos demais. Tudo 
o que podemos fazer é polir- 
-nos, para que o raio passe 
bem». 

dia 11 de Outubro cincg Centros 
Regionais de Estágio de Cote- 
quese para os sacerdotes e cate- 
quisias dos arciprestados de Ana- 
dia, Oliveira do Bairro, Águeda, 
Estarrejo, Murtosa, Aveiro e Ílha- 
vo. 

O Centro de Estágio em Ana- 
dia funciona à segunda-feira e 
está w ser frequentado; pelos se- 
guines estagiários: de Arcos — Pá- 
roco e 9 catequistas; de Avelãs 
de Cima — Pároco; da Moita — 
Pároco e 9 cotequistas; de Olivei- 
ra do Bairro — Pároco e 3 cate- 
quistas; de S. Lourenço da Bairro 
— Pároco e 2 catequistas. 

O Estágio em Águeda funciona 
à terça-feira e tem a seguinte fre- 
quência: ds Agueda— Pároco, 
Cocdjutor e 9 catequistas; de Fer- 
mentelos — Pároco; de Oiã — Pá- 
roco e 5 categuistas; de Óis da 
Ribeira — Párgeo e 5 catequistas; 
da Palhaca — Pároco e 5 catequis- 
tas; do Troviscal — Pároco. 

O Estágio em Estarreje realiza- 
-se à quarta-feira e tem «q seguin- 
te frequência: de Beduído — Pá- 
roco e 7 catequistas; de Canelas 
— Pároco e 3 catequistas; diz Fer- 
melã — Pároco; de Pardilhó — Pá- 
roce e 5 catequistos; de Salreu — 
Pároco, Padre Manuel Figueira e 
6 catequistas; de Veiros — Pároco 
e 6 catequistas. 

Estes três Centros de Estágio 
estão a funcionar no segundo ano 
icensecutivo, cem a frequência dos 
estagiários (Párocos = catequistas) 
que no ano passado o frequenta- 
ram. 

Na cidade de Aveiro funcionam 
dois Centros: um, à sexta-feira, 
na Vera Cruz, e outro as! sábedo, 
na Glória. 

Frequência do rrimeiro: de A- 
radas — Pároco e 1 caliequista; de 
Esgueira — Pároco e 2 catequistas; 
da Gafanha do Carmo — Páreco; 
da Oliveirinha — Pároco e 2 cate- 
auistas: de Requeixo — Páreico; Pa- 
dre Adérito Rodriques Abrantes e 
1 catequista, da Presa; Padr= An- 
tónio de Pinho, Coadjutor da Ve- 
ra Cruz. : 

Frequência do segundo: de Ca- 
cia—Páreco e 5 catequistas; de 
Eixo — Pároco e 1 catequista; de 
Fátima — Pároco e 2 catequistas; 
da Gafanha de Nazaré — Pároco, 
Coadiutor e 5 catequistas; de Ílha- 
vo— Pároco, Coodiutor e 4 cate- 
quistas; de S. Bernardo — Pároco 
e 5 cateavistos; de Arodas — Coa- 
dijutor; 3 aluncs da Casa do Sa- 
grado Coracão da Esgueira. 

Estes dois Centros de Aveiro 
funcionam pela primeira vez. 

A freguêncio totcl mos cinco 
Centros é de 35 sacerdotes e 105 
catequistas. 

Os estagiários são orientados 
nelo Secretário Diocesano da Ca- 
tequese. com a cnlaboracão das 
sras D. Marie dm Assunção Meaa- 
lhães Alves dr Costa e D. Lucília 
Damas Tel=s de Meneses Amador. 

VAI COMECAR A 
MISSÃO REGIONAL 

A Missão Regional 1968/1969 
vai começar. Será já no próximo 
dia 4 de Novembro, iniciando-se 
os trabalhos pela freguesia de Ta- 
lhadas do Vouga. Seguem-se as 
restantes, do concelho e arcipres- 
tado de Sever do Vouga. 

Fora desta zona, será atingida 
o frequesia de Alquerubim, do 
concelho de Albergaria-a-Velha, 
onde o Missão Regional comecará 
no dia 2 de Fevereiro do próximo: 
ano. 

RODAS DE PRATA DO PADRE 
ANGELO RUELA CIRNE 

Foi em 3 do corrente que o 
nosso querido amigo sr. Padre 
Anazlo Ruela Cine celebrou o 
25.º aniversário da sue. ordenação 
sacerdotal. Desempenha, actual- 
mente. as funções de capelão do 
Hospital Militar Principal, em Lis- 
boa, e aí foi recordado a festiva 
data, em ambiente simples mos 
de muita amizade. Concelebraram 
com ele, nesse diu, dez sacerdo- 
es do Potricrcodo e um da Dio- 
cese de Bragança. Assistiram qó 
acta o Dirsctor, o Subdirector, 
Chefes de Serviço, enfermeiras e 
enfermeiros daquele estabeleci- 
mento, cue muito apreciam as 
suas qualidades e e: seu zelo qpos- 
tólico. Mais tarde, mum restaurante 
ds Montes Claros, todos toma- 
ram parte num cimoço de home- 
nagem. 

Reforma do Baptismo 
infantil e de adultos 

CIDADE DO VATICANO, 20 
— A Comissão Litúrgica do Va- 
ticano aprovou as linhas gerais 
da reforma do baptismo infantil 
para se sublinhar mais a respon- 
sabilidade dos pais e dos padri- 
nhos — afirma-se nos círculos da 
Santa Sé. 

Acrescenta-se que a reforma 
irá modificar de forma radical 
o baptismo de adultos, para que 
seja mais bem compreendido e 
tenha maior interesse para os 
não-cristãos. 

De acordo com os mesmos cfr- 
culos, a reforma, depois de apro- 
vada pelo Papa, entrará em vi- 
gor no próximo amo ou mais tar- 
de. 

PRINCIPAIS INOVAÇÕES 

Conforme os informadores, as 
principais inovações são: 

— A ieriança pode não estar 
presente no início da cerimónia. 
do baptismo e será levada para 
fora do templo, caso es seus va- 
gidos ou choro não deixem ouvir 
as palavras do sacerdote. 

— A profissão de fé e a de- 
núncia de Satanás, até agora pro- 
feridas pelos padrinhos, em nome 
da criança, serão ' ditas pelos 
pais e pelos padrinhos em seu 
próprio nome, para assim se gu- 
blinhar as suas responsabilidades 
na educação cristã do neófito. 

— O padre perguntará então, 
directamente, aos pais e padri- 
nhos «se desejam a criança bap- 
tizada». Actualmente o sacerdote 
faz essa pergunta à criança, res- 
pondendo por ela os padrinhos. 

BAPTISMO DE ADULTOS 

—O baptismo de adultos — 
que geralmente ocorre em terras 
missionárias — será precedido pe- 
la frequência da catequese, para 
a devida preparação religiosa, 
normalmente de um a três anos, 
mas que poderá ser reduzida a 
três meses, no caso especial de 
quem deseja haptizar-se para 
casar com um católico. 

— Quando o candidato tiver 
completado a catequese, receberá 
primeiro a «iniciação» sacramen- 
tal, nova fórmula introduzida pe- 
lo Concílio Ecuménico. 

— A altura apropriada para o 
baptismo de adultos será a Se- 
mana Santa antes da Páscoa, 
regressando-se à prática de há 
séculos, em que o baptismo era 
geralmente administrado na vés- 
pera da Páscoa, numa cerimónia 
que se prolongava pela noite fora. 

ANT 

Ae ilumina 0 homem 
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Por sua vez, a esperança 
do Reino escatológico anima e 
estimula o nosso compromisso 
terrestre, o nosso esforço para 
edificar cá em baixo uma mo- 
rada em que a família humana 
possa crescer em comunhão e 
tornar-se uma imagem anteci- 
pada desse Reino. 

É portanto a fé que ilumina 
o destino integral do homem e 
a significação última de todos 
os seus empreendimentos, 

  

O sr. Padre Angelo Ruela Cir- 
ne foi há anos convidado para 
capelão militar; deixou estão a 
naróguia de Nariz, onde traba- 
lhava, e seguiu para Mocembique. 
Noutra comissão de servico, es- 
teve em Timor. Sabemos que den- 
tro em pouco, talvez ainda antes 
do Natal, irá de novo para e UI- 
tramar, com destino q Angola. 
Chamam-no.a Igreja e a Pátria. 

Abraçamos o mosso bom ami- 
go » dedicado colaborador, com 
o desejo sincero de muitas felici- 
dades. 

ASSISTENTES DIOCESANOS 

O nosso Venerando Prelado 
acaba de fazer as seguintes no- 
meações: 

Padre Manuel da Silva Simão 
— Assistente Diocesano dos Con- 
selhos Cemtrais das Conferências 
de .S. Vicente de Paulo; 

Padre Sebastião António Ren- 
deiro— Assistente Diocesano da 
LECF. 

FACTOS 
& NUMEROS 

FOME, SUBDESENVOLVIMENTO E REFUGIADOS 

Nos últimos dez anos, cerca de 16 milhões de pessoas 
viram-se obrigadas ao duro caminho do exílio. 

Na África, calcula-se em mais de 500000 o número de: 
refugiados do Sudão, Ruanda, sem contar os outros prófugos 
no interior da Nigéria e do Congo. 

Na Ásia há um milhão e 350 mil refugiados, provenientes 
da China, do Vietname e de outros países. 

Os países ricos e industrializados oferecem ao Terceiro 
Mundo cerca de dez biliões de dólares por ano, menos que 1% 
do seu rendimento. 

A produção industrial dos países em vias de desenvolvi-. 
mento duplicou no último decénio, mas a população aumentou 
tão vertiginosamente que o seu rendimento é ainda dez vezes 
inferior ao dos países prósperos. 

Em 900 milhões de crianças que existem no mundo, 500 
milhões sofrem de fome ou são subalimentadas. 

«Se neste século uma irresistivel onda de amor não inundar 
as consciências humanas, a fome dos homens antecipará o fim 
do mundo» — (Raoul Follereau). 

ANALFABETISMO NO MUNDO 

Nós vivemos ainda num mundo mortificado pelo. analfa- 
betismo: dois adultos em cada cinco não sabem ler nem escrever. 

Só metade das crianças da Ásia e da América Latina vai à 
escola. 

São estas as tristes estatísticas do analfabetismo no mun- 
do: áfrica 85%, Ásia 65%, América, Latina 45%, Europa 
7%, América do Norte 2%. 

A população escolar mundial, que representa 43% das 
crianças e jovens entre os 5 e os 19 anos, está assim dividida: 
Europa 70 milhões; URSS 35 milhões; Oceânia 3 milhões e'200 
mil; África 20 milhões; América 80 milhões; Ásia 211 milhões. 
Total geral; 419 milhões e 200 mil. 

«A fome de instrução não é, na realidade, menos depri- 
mente que a de alimentos. Um analfabeto é um espírito subali- 
mentado. Saber ler e escrever, conquistar uma formação pro- 
fissional, é conquistar confiança em si mesmo e descobrir que: 
se pode progredir juntamente com os outros» — («Populorum 
Progressio»). 

O número de adultos analfabetos aumenta cerca de 20 
milhões por ano. 

Diz um provérbio chinês: «Quando um homem consegue 
abrir um poço, mil homens vêm beber à sua água». Cada es- 
cola é uma fonte aberta para matar a sede à juventude do mundo. 

As escolas católicas no mundo são 110 500, com 24 milhões 
e meio de alunos. 

  

Vossa hernia 
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR |... 

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moder- 
no incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdominal 
e mantém os órgãos no seu lugar, 

«como se fosse com as mãos». 

Bem estar e vigor são obtidos com o seu uso. 
Podereis retomar a vossa habitual actividade. Mi- 

lhares de herniados usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa 
(da Finlândia a Portugal). 

As aplicações são feitas pelas Agências do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FNÇI) 
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, em qual- 

quer das Farmácias abaixo indicadas: 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

DIA 28 DE OUTUBRO 

VIZEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 

BIA 29 DE OUTUBRO 

OOIBIBRA — Farmécia Viegas & Coelho — Rua da 
Sofia, 19 

a 

DIA 30 DE OUTUBRO 

FIQUEIRA DA FOZ — Farmácia da Praias — Rua da Li- 

berdade, 1l6 — DIA 31 DE OUTUBRO 

Durante o intervalo das visitos do Aplicador, as Farmácias Deposifárias poderão atender 
todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas.     
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en iro Particulor de Transjusões de veiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 

do Dia 
TELEFONES [ de SO 

causa Domingos 24000 
a 

24800 Fariados taa9s 

  

  

JOÃO PALMEIRO 
MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA eguado Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 

DOENÇAS DOS NERVOS 
Consultas às terças e sextas-feiras 

Consultório: Av Dr. Lourenço Peixinho, n.º 83-7.º Esq.-A VEIRO 

  

  

Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Aparelho Digestivo 

Radiodiagnóstico 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

(HEMORROIDAS) 

Av. de Lourenço Peixinho, sg- 1,0 

Telefone na7pó 

AVEIRO 

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Boenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 

Consultas des 11 às 13h, 
e des 1563 19 h. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Telef. [ Contano 22709 AVEIMO         

REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças das Crianças — Prericultura 

  

Residência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 

Telefone 24558 

Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 

têvão) Telefone 24477 

Consultas Diárias das 10 às 
11 e das 15 às 19 horas 

Dr. Abílio Duque 
MÉDICO EPECIALITA 

Aparelho digestivo 
Dosnças do ânus e do recto 
Varíses e suas complicações 

Casa de aúde «Coimbra» 
Telef. aglol- PPC-3 linhas 

Consultório : 
Rua Ferreira Borges, 160-1.º 
Telefone 23739 

Residência: 
R. Bernardo de Albuquer- 
que,4-1.º Telefone 23545 

COIMBRA 

  

«TENHO UMA CASA» 
SOCIEDADE GOOPERATIVA 

S. € RL. — Fundada em 19-z-1951 
Sede em Edifício Próprio — RUA DA ALEGRIA Nº 430 — COIMBRA 
TELEFONES — Direcção, 24535 — Secretaria, 24536 — Apartado 151 

  

CHAMADAS POR ANTIGUIDADE 
Foi resolvido chamar para construírem ou adquirirem propriedades urbanas os seguintes associados: 

Nos termos do n.º 1 do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE TIPO ECONÓMICO ) : 
Ex.=º Sr. António da Silva Cabral — LISBOA 

Ex,re Sr. Francisco da Silva Monteiro Júnior — PORTO 
Nos termos do n.º 2 do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE TIPO 

MÉDIO ): 

Ex.=º Sr. Dr. Fernando Barbedo Marques Valente — S, JOÃO DA MADEIRA : Ex.» Sr. Júlio César Pinheiro — PORTALEGRE 

CHAMADAS POR SORTEIO GERAL 
. Comunicamos que nos dias 28 do corrente e 4 de Novembro próximo, pelas 15 horas, se efectuarão Ra sorteios para quatro chamadas duas em cada um, para construção ou aquisição de propriedades urbanas, 

Em cada um daqueles sorteios a primeira chamada será para a construção ou aquisição de Casa de Tipo ECONÔMICO e a segunda para construção ou aquisição de Casa de Tipo MÉDIO, de harmonia com o disposto nos n.ºº 3 e 4 do Art.º 17.º dos Estatutos, 
Nos dias daqueles sorteios será publicado no Jornal «DIÁRIO DE COIMBRA» o número de sócios que neles entrarão, cujo apuramento se fará através do Livro de Registo Geral de Sócios, Ficam desde já convidados todos os sócios que queiram assistir, 

A DIRECÇÃ COIMBRA, 18 de Outubro de 1968 Re 

  

Francês e Inglês Tipógrafo     

————eee eee 

CARROS USADOS Auxiliar ou segundo oficial, 
Por diplomada em Lau- para composição a cheio, 

  

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doonças de Senhoras — Operações 

Consulies às segundas, quer- 
extas-feiras 

das 15 às 19 horas 

   

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Tolé, 25169 

  

Telefones 24041/4   
sanne (E'tudes Françaises) i i Merc. Benz 2205 ... ... 1957 e Cambridge (Proficiency ), nda o fa ua Merc. Benz 190SL ... ... 1959 com prática de ensino em “ese, Rua de Serpa Pinto, | Merc Benz 190DC.. | 19%) 
colégio na Inglaterra. ILHAVO Res E = im 

Telf. 27029 > Opel Olímpia ... ... 1961-1962 
Lância Fulvia ... ... . 1963 Vende-se Cortina o lo 963 
Taunus I2M .. 1964 

Terreno para duas cons- | Ciiroen Ami .. o io 
truções, com a área de 650 Austin J-2 (furgon) ... .. 196 

di &% 
PEÇAS DE ORIGEM 

M. Benz L 338 (camion)... 1961 

Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 

A. C. RIA, IDA. 

Telef. 24041/4 AVEIRO 

mz cada, com frente para a 
estrada nacional, na Ama- 
roa — Esgueira; 

Vende: Júlio Pereira 

R. das Carmelitas, 8 

AVEIRO 

Armazéns ou oficinas 
Dois, local central, Area 

9o m2 cada. Arrendam-se. 

    

  

Precisa-se 
Viajante, com carta de 

condução, para actuar em 

  

Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Dosnça dos Olhos 
Consultas das TI às 13 e das 15,30 

às 18,30 horas 
(nos sábados, des 11 às 15,30 horas) 

Consultas com hora marcada 
Consultório: R. de Ilhevo, xa-1.ºB 

Residêncio: R, de Ilhavo, 12-4.º A 
(junto so Posto da Polícia 

de Trânsito) 
Telefone 22594 

AVEIRO 

  

  

Dr. Fernando de Seiça Neves 
ASMAS — ALERGIAS 

Ex-estegiário dos Serviços de Alergia da 
Clínica de Nuestra Senora de la Concep- 
cion (Dr, Jiméne: ), de Madrid, é do 
Instituto de Asma do Hospital de la 
Sente Crer y S ablo de Barcelona 

Consultes com hora marca- 
da, todos os dies, e partir des 
14,30 horas. 

Consultório — Avenida Dr, Lou- 
renço Paixinho, - 87 1,0 

ne — . de have - 46 
“ 

AVEIRO 
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BARRACÃO 
precisa-se em Aveiro ou arredores 

Resposta a este Jornal ao n.º 36 

  

  

DINHEIRO!... 
Aplique-o em 

AVEIRO Rua de S. Roque, 13-1.º D.- todo o distrito de Aveiro. 
Aveiro. — Empregado / emprega- 

pat, da de escritório para firma 
    

com sede nesta cidade. 
Resposta em carta escri- 

ta pelo próprio à Redacção 
ao n.º 85. 

O «Correio do Vouga » 
mato-so a Gráfica do Vouga 

155 CONTOS 
rendem-lhe 1.0004 mensais 

Carlos M. Candal 
ADVOGADO 

Trav. do Governo Civil, 4-1.0-) 
(Cerca do Palácio da Justiça) 

AVEIRO   
  

d. PIMENTA sap 
Andares de 2 a 10 divisões ou em aparta- 

Informe-se nos Escritórios em: 

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53-4.º Esq. Tel. 45843 - 47843 

QUELUZ: Rua D. Maria 1, 30 — Tel. 9520 ar - aa 
mentos mobilados no centro da Amadarsa, na 

Reboleira, na Venda Nova e em Paço D'Arcos. REDOLEIDA * Amadora — Serviço permanente — Tel, 93 36 70



      

ATENÇÃO 
Snrs. Industriais de Cerâmica e Empreiteiros 

A FORD na senda do progresso 

Nova dimensão em trabalhos de escavação, 
Novo servico ERRA nivelamento e carregamento. 

A Nova Linha Industrial FORD 

  

BOSCH No seu interesse assista à demonstração a realizar 
no próximo dia 28 e 29 das 10 às 12 horas 

Equipas de técnicos especializados e das 14,30 às 17 horas 
ais moderno equipamento Local da demonstração: na Variante ( Junto da Fá- 

Sa suo brica de Conservas de Enguias — entre a Estação de 
E as —— | Serviço Estrela do Norte e a Povoação de Cacia). 

Este é o TRACTOR que lhe convém 
«baixo no custo e na manutenção » 

AGENTE EM AVEIRO: 

Stand Parque 
Rua Castro Matoso, n.º 34 (Frente ao Quartel 
de Infantaria n.º 10) AVEIRO — Telf. n.º 24206 

Caplações de Agua 
PELO PROCESSO ARTESIANO 

Prospecção de terrenos 
A mais completa assistência eléctrica Faros para estacaria 
(ramo automóvel) - Ferramentas 

] Va 8 ir E Ss F UN CO A L 

Lu TELEF. 22491 — Quinta do Simão AVEIRO 
Concessionário de Robert Bosch ( Portugal), Lda. Es 

RUNKEL& iba a 
ANDRADE | [rsrs quai 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 157- 157 B- Telef. 23629 - Aveiro ae parquetes I M P A R 

- beleza e conforto 
Agente em Aveiro e Concelhos limítrofes: 

Representações FERANA JE FERIADO FIANA 
am AS A DAS L AS Rua Jost Rabumba,-3 Telef. 24694 AVEIRO 

AVEIRO 

  

  

  
  

      

  

      
  

      

        
  

  

  

Barco Motorizado 

liquidação Parcial da Existência || mam ts memo + 
toneladas. 

Mandar todas as características do barcor 

Grande Redução nos Preços prtácita pessoa CR O 
Postal 65 — São Vicente de Cabo Verde. 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 29 reter ms 

  

: FÁBRICAS ALELUIA Aluga-se 
Escritório, na R. João CURSO RAPIDO eo | asia Informa esta Redacção, 

PAINEIS COM IMAGENS 

KIENZLE De aptidão profissional AZULEJOS LOUÇAS CASA 
Cursos absolutamente modernos que lhes facul- ———————— Vende-se, no Largo do Ros- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada sio, desta cidade, com r/c, 

1.º andar e sótão. Tratar 

30 dias — DAGTILOCRAFIA pelo telefone 22471— Aveiro 

40 dias — CONTABILIDADE mem FIAT 850 
Gontabilidade mecânica, contabilidade por decalque ARCA] ano 1966. Bom estado, ven- 

PRATAS. LITÚRGICAS de-se, 
Rua Passos Manuel, 14, 

  

  

  

  

  
  

Je 
  

  

  

   O seu. tuturo assegurado ERRO Aveiro - Telef. 23899. 
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA Re o metia Li 1 

MECANOGRÁFICA Operador (a) Mecanogrático 4 - E Ivrosescolares 

RE Tplejónis; PEPPRPEE AR) Gráfica do Vouga ESTE Ei : 
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À lá vão quatro anos (e 
não tardarão cinco) que 
eu pisei, pela primeira 
vez, o solo desta África 
bem portuguesa e imen- 
samente quente, depois 
de dezoito, quase deza- 

nove anos de permanência no seio 
da minha santa terrinha — como 
sói dizer-se— uma pacata aldeia 
do concelho de Aveiro que dá pe- 
lo nome de Eixo. 

Foi um dia que, por questões 
meramente particulares e que não 
interessam para aqui, eu respondi 
ao chamamento de um familiar, 
E então despedi-me da terra e 
de todos os seus, abraçando-os 
com comovida coragem. E vim até 
estas paragens. Está visto que não 
chorei («os homens não devem 
chorar» — disse-me alguém à des- 
pedido). Não chorei, é bem cer- 
to, mas confesso que tive pena de 
dizer adeus a tudo aquilo que 
consiituira os momentos mais fe- 
lizes de uma juventude bem agi- 
tada. 

E só quando o carro transpôs q 
placa-limite que tem o nome de Ei- 
xo, quem caminha para os lados 
de Aveiro, é que reclmente reflecti. 
Não me tinha ainda convencido 
de que iria embarcar, para a ca- 
pital, mo comboio-rápido das oito 
menos um quarto da noite (ainda 
é à mesma hora?), que para trás 
ficavam os meus familiares, todas 
as minhas amizades e ainda uma 
pessoa muito querida em Vagos. 
E senti-me mais triste. Mais só. 

Mas a verdade é que se im- 
punha aquela vinda para Moçam- 
bique, qnde agora me encontro. 
No entanto, ainda dentro daquela 
terrível angústia, prometi a mim 
próprio fazer, mais tarde, uma 
visita a Eixo, conversar com was 
suas gentes, saber novidades lá 
na fonte, enfim, caminhar, risonho 
e feliz, outra vez, por todas ague- 
las ruelas cue, espero, estejam já 
mais bem arranjedinhas... 

Ilusões. Tudo ilusões próprias 
da idade. Porque afinal eu para 
aqui vim e criei novas amizades, 

apontamentos de EDUARDO FERNANDES 

cá formei q minha vida, cá hei-de 
constituir família. E gostei, Sincera- 
mente. Moçambique é uma terra 
agradável para viver. Só o que 
tem é muito calor. Mas isso não 
é problema, Fiquei por cá. Hoje, 
digo-o sem rodeios, já não sei 
quando voltarei é Metrópole, mas 
tenho a certeza de que não será 
senão daqui por mais alguns cni- 
tos. Quantos é que eu não sei. 

Lá saudades tenho, sim senhor. 
E muitas. Quando me lembro da 
terra. Porque Eixo, suponho, ainda 
continua a ser aquela aldeiazita, 
que eu tão bem conheci, na mi- 
nha mocidade. E dizem que cada 
vez mais progressiva! Outra coisa 
não seria de esperar. 

E então recordo-a sempre, nos 
meus muitos momentos de ócio. 

Para mim, Eixo ainda continua 
a ser aquela terrinha pacata, a 
sete quilómetros da cidade dos 
canais. Relembro-a com toda a 
sua insfável beleza, que sempre 
lhe conheci — beleza que se es- 
tende desde a Quinta de São 
Francisco, fresca e garbosa ao 
mesmo tempo (que ainda continua 
a ser palco dos maiores romances 
de amor, estou certo), onde, q 
cada passo, encontramos uma mão 
cheia de segredos ternos; beleza 
que passa ainda pela Balsa, de 
problemáticos encantos e margens 
sonhadoras, convidativas, nas 
grandes tardes estivais, ao repou- 
so do mais entusiasta de uma boa 
«sorna», onde qutrora eu costuma- 
va passar as tardes, nas férias 
grandes; beleza que se continua 
pelos campos que a circundam, 
onde o suor se confunde com q 
próprio cheiro que vem das suas 
margens, e as cantigas dos tra- 
balhadores, no seu dia a diay de 
labuta, mais parecem melodiosas 
entoações dos passarinhos. 

Relembro sempre o meu Eixo 
dos filhos ilustres, ancestrais, que 
sempre combateram pela sua so- 
brevivência e que andam de boca 
em boca, Os seus nomes foram- 
-nos ensinados ainda nos bancos 
das escolas, nos mesmos onde 

O jornal da manhã, em belo artigo sobre a missão do professor, 
trouxe-me este naco de prosa: «O bom professor nunca passa impune- 
mente na alma do seu discípulo. Ou deixa um rasto de admiração, 
respeito e simpatia ou uma recordação amarga de indiferença e anti- 
patia. O professor não pode nem deve ser um mero instrutor. Não 
pode atingir apenas a inteligência do seu discípulo. Tem de abrir 
caminhos mais vastos e mais profundos e ir às junturas da alma, tem 
de conquistar-lhe o coração. Ensinar bem é muito difícil». 

Foi pela manhã. Como luz fresca que penetra na alma. 
a invade toda, até ao mais intimo. 

De tarde, no mesmo dia, saía do cemitério, de braço dado com 
um amigo. O meu companheiro, de repente, parou. Aproximando- 
-se da campa do seu velho mestre, fez um «memento» em recolhido 
silêncio. E disse-me: —Era um HOMEM este José Casimiro. Dos 
maiores que conheci, Pela inteligência e pelo coração. Nele, não 
havia dolo. Um grande professor! 

Tinha razão o jornal da manha. 

Que 

Ainda no mesmo dia, porque 
precisava de falar a um dos mes- 
tres que ali trabalham, fui à es- 
cola primária da Glória, Entrei 
com respeito, como quem entra 
num templo. Nem quis perturbar 
o andamento das aulas, apesar 
da gentil insistência de quem satu 
ao meu encontro. 

Minutos depois, à hora certa, 
as crianças abandonavam as sa- 
las. A algazarra chilreante do 
costume. Bater de asas que os 
ventos do mundo ainda não que- 
braram. Sorrisos à vida, à es- 
perança, ao futuro. 

E voltei a pensar, ali, mo jor- 

nal da manhã. Na grandeza da 
missão do professor. No seu au- 
têntico sacerdócio. Para a trans- 

missão de conhecimentos e para 
a formação do carácter, da von- 
tade e de todos os superiores in- 
teresses do espírito. E pensei 

também, ali, em tantas outras 
coisas: na sua magra remunera- 
ção, por exemplo, na instabilida- 
de do seu trabalho, que hoje se 
exerce num lugar e amanhã nou- 
tro, na improvisação de um pro- 
fessorado carecido de experiência, 
que precocemente é atirado para 
as lides do ensino na ânsia de ga- 
nhar o pão de cada dia, em toda 
uma série de carências que ro- 

iam o magistério e fazem com 
que seju uma carreira nada ape- 
tecível. 

A escola é um templo -—-mas 
torna-se necessário e urgente ro- 

aprendemos a fazer contas e di- 
tados. 

Num plano de realce figuram 
os nomes do Dr. Jaime da Maga- 
lhães Lima, erudito homem de le- 
tras, e de José Mascarenhas, 
grande benemérito que teve o fe- 
licidade de ver pos si agasalhados 
dezenas e dezenas de lares e ves- 
tidas centenas de crianças de to- 
das «is classes sociais, por mais 
ve uma vez. Surge depois o nome 

de José Estêvão que, apesar de 
não: ter nascido em Eixo, por lá 
morou alguns anos. Do. «maior 
tribuno de todos os tempos» — 
como na devida altura alguém 
o chamou —a única lembrança 
que Eixo arrecada é uma rua com 
o seu nome. Mais tarde, aparece- 
-nos ainda um santo homem, D. 
João Evagelista de Lima Vidal de 
nome, antigo Bispo de Aveiro, que 
por lá passou os .eus bocados, 
escolhendo, para descansar, os 
seus braços acolhedores. 

Porque o mome de Eixo jamais 
foi esquecido: outrora foram os 
arandes diplomatas, homens de le- 
tras e bispos, que acabo de citar; 
hoje e sempre são pessoas simples, 
como eu, com ou sem a quarta 
classe, pessoas do campo, almas 
simples como o próprio Eixo o é. 
Todos à uma vivemos para Eixo! 

E é nor isso que eu, ao recor- 
dar, hoje, nas colunas do Correio 
do Vouga, o meu querido Eixo, 
lhe estou a prestar a minha mais 
sincera homenagem —a ele e à 
sua população, por quem sinto 
verdadeira saudade. 

Ao longo de não sei ainda 
quantas crónicas proponho-me 
narrar para todos os leitores a 
história que falará, ainda que qo 
de leve, de Eixo e das suas gen- 
tes, de uma juventude que, estou 
ciente, todos recordam ainda com 
profunda. mágoa-— uma. juventude 
endiabrada, é certo, mas que foi 
notícia e que recebeu do grande 
público uma nota francamente po- 
sitiva, 

deá-la de mais dignidade e de 
maior prestígio. 

Agora um tema diferente. 
Custa-me que ele seja diferente, 
já sem nada de espiritual, em 

nítido contraste com os anterio- 
res. Mas é a missão de quem es- 
creve para os jornais: umas vezes 
as estrelas altas outras vezes o 
lodo dos ichareos. 

A saída do cemitério central. 
Ainda no mesmo dia, Eu vinha 
com aquele amigo. Outros se jun- 
taram, perto dos portões. O grupo 
cresceu, ao longo da pequena ala- 
meda. Pois houve quem chamasse 

a nossa atenção. Fomos todos ver. 
E todos ficámos estarrecidos. 
Pelo que ali, ao comprido do 
muro, se nos deparou. Montes de 
lixo. Nauseabundo. Horrível. Re- 
pelente, Um despejo público, em 
tal lugar, não está certo, Bem 
sabemos que toda a vasta zona 
espera urbanização, Mesmo assim, 
é preciso evitar aquele desacato. 
Aquela falta de higiene, quase 
um perigo para a saúde. 

De certeza que os serviços 
competentes vão agir rápidamen- 
te. Claro que eles não podem 
ver tudo, E têm sempre um mun- 
do de coisas para ver. Todos os 
dias. Mas também não se impor- 
tarão de que nós vejamos alguma 
coisa, Pelo contrário. Depois, vol- 
taremos aqui para os louvar, 

A freguesia da Gafanha 
do Carmo vai construir a 
sua nova igreja. À primeira 
pedra já foi benzida e lan- 
çada à terra. Como semente 
para germinar. 

Houve jesta no dia 21, 
segunda-feira. Ao lado do 
Prelado da Diocese, o Pároco, Padre José Soares Lourenço, no 
meio da alegria esfusiante do seu povo. Alegria que, daqui 
para diante, há-de misturar-se às dores, aos sacrifícios, aos tra- 
balhos. Mas tudo com larga generosidade. Tudo por Deus. 

Também ali estiveram o Chefe do Distrito, o Presidente 
da Câmara Municipal de flhavo e o Provedor da Misericórdia, 
o Presidente da Junta e outras entidades oficiais e convidados, 

O local é um pouco a norte da antiga capela e o projecto 
foi elaborado pelo Arquitecto Abrunhoza de Brito. 

Após a cerimónia religiosa, o Senhor Bispo proferiu al- 
gumas palavras, “afirmando que aquele dia jamais se apagará 
da memória e sobretudo do coração das gentes da Gafanha 
do Carmo. E em breve ali queria voltar para a sagração do 
novo templo. Disse ainda o Prelado, com todo o acerto, que 
era preferível gastar mais e ficar obra capaz do que gastar 
pouco e ficar obra de menos valia. 

«Correio do Vouga» promete acompanhar, desde já, mais 
esta realização diocesana. 

PARA A IGREJA DA GAFANHA DO CARMO 

ELOQUÊNCIA SÓBRIA 

dom da palavra ou seja falar bem e dominar um auditório 
é qualidade rara, raríssima. A centelha nasce com o indi- 
víduo e cultiva-se, mas não sa adquire nas sebentas, nos 
compêndios. Que foi um Cónego Francisco Correia Pinto no 
púlpito ou um Engenheiro Cunha Leal na tribuna parlamentar? 
Oradores de raça, oradores natos. 

Correia Pinto fez o elogio fúnebre de um rei, em vinte minutos. 
E que elogio! Eu não cheguei a escutar a harmonia do seu verbo mas 
sei que empolgava os ouvintes. 

O sr. Doutor Marcelo Caetano, que não é orador, fez a sua comunicação ao País num (quarto de hora. Nada de arrebiques. 
Não subjugou, mas convenceu. A sua fala foi um modelo de 

ieloquência sóbria. 
Na América, a principiar nas Antilhas e a acabar em Whas- 

hington, onde se cultiva a oratória monocórdica e estirada como a 
légua dos velhos almocreves, é de esperar que lhe sigam o exemplo. 

QUARTOS DE BANHO E CONTACTOS 

Não se assuste o leitor. A mistura parece escabrosa mas não 
é. O tema é de natureza puramente linguística. 

Entre todos os povos do mundo, o Português deve ser o mais 
asseado. Por tudo e por nada diz que «vai ao quarto de banho». 
Quando eu era garoto, havia uma distinção perfeita entre o quarto 
de banho » a privada, o mictório e o lavabo. Hoje, «toma-se banho» 
em toda a parte. Até nos comboios! 

Num diário nortenho, em crónica sobre casas de campo e férias 
na França, vejo que já no século XVII os criados dispunham de «quartos 
de banho no sótão». Isto, para mim, foi uma descoberta. A História 
da Civilização ensina-me que os Romanos tinham balneários públicos, 
alguns deles frequentados pelos próprios imperadores (os sátrapas 
russos de hoje nadam em piscinas privativas). 

Depois, o Doutor Gonçalves Cerejeira, na sua «idade Média», 
diz-nos que naqueles tempos (tão caluniados por Michelet, que se 
afoitou im afinmar que em «em mil gnos não houve um banho») er- 
guiam-se balneários em muitas vilórias do País. Até nas vilas trans- 
cudanas Castelo Bom e Alfaictes havia dios da semana marcados 
para os banhos idos homens'€ outros para os das mulheres. 

A aversão à água começou q registar-se nos tempos modernos. 
O cidadão de peruca não se lavava, tal como hoje certa seita de 
pntodaliud os voltam costas qo banho. São modas, e a moda não se 
iscute. 

Aquela dos quartos de banho para criados, no sótão duma casa 
no século de Luís XIV, parece-me petardo graúdo, quando no próprio 
Palácio ne Versalhes a primeira privada que se instalou foi só no 
reinado do infeliz Luís XVI. 

Antes disso, havia as cadeiras de assento furado... 
devidos feitos e a respeito de banheiras, nem sinal delas! 

Não quero terminar este breve encontro com o leitor (em lingua- 
gem «polivalente» moderna diz-se «contacto») sem pedir respeitosa- 
mente ao Prof. Doutor Luís de Pina que mos elucide nestas questões 
de história da higiene caseira, à falta do Prof. Doutor Ricardo Jorge, 
a maior dos lavrantes desta folha de maus cheiros. 

JOSÉ CRESPO DE CARVALHO 

para os 

ANO XXXVI — NUMERO 1919 — AVEIRO, 25-10-1968 AVENÇA 

Á 47 

 


	1240_1968_10_25_00_38_1919_0001
	1240_1968_10_25_00_38_1919_0002
	1240_1968_10_25_00_38_1919_0003
	1240_1968_10_25_00_38_1919_0004
	1240_1968_10_25_00_38_1919_0005
	1240_1968_10_25_00_38_1919_0006
	1240_1968_10_25_00_38_1919_0007
	1240_1968_10_25_00_38_1919_0008

